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Os impostos da Junta jintónoma da Ria e Barra 
de fiveiro 

Ro Ex. "º Sr. Ministro do Comercio 

Do relato dos jornais sobre o acto da 

posse de V, Ex.*, sr, Ministro, trans- 

crevo as seguintes palavras, por V. 

Ex. pronunciadas: 

A função Estado tem sido mal com- 
preendida nos ultimos anos. Pouco a pouco, 
lentamente, se criou pelo país em fórá uma 

teia emaranhada de pequenas entidades au- 
tonomas ou independentes, cuidando apenas 
de interesses restritos e secundarios, sem que 
houvesse uniformidade e unidade na sua 
orientação. A função Estado ia desapare- 
cendo lentamente, submergindo-se na desor- 
ganisação que caracterisava e ainda caracte- 
risa muitos dos serviços publicos, e o resul- 

tado manifesto, palpavel, tão visivel que só 
os cegos não viam, consubstanciava-se na 
anarquia económica e financeira, cada vez 
mais real e contraproducente. 

Permita, s”, Ministro, que este des- 

conhecido, em nome de milhares e mi- 

lhares de vitimas daquela anarquia 

economica e financeira, quasi exclu- 

sivamente resultante da perniciosa e 

emaranhada rêde de tantas autono- 
mias lucais, que, por este Portugal 

álem foram criando, em materia de 

impostos, outros tantos estados dentro 

do Estado, apresente a V, Ex.* humil- 

des cumprimentos. 

Nunca, neste país, algum estadis- 
ta disse mais em tão poucas pala- 

vras, 
Mas, sr. Ministro, não é com pa- 

lavras que V. Ex? nos ha-de salvar 
da ruina: é com factos ! 

E é, principalmente, para o distri- 
to de Aveiro, sr, Ministro, que V, Ex.* 

deve lançar imediatamente os olhos 

se quizer travar a corrente de emigra- 

ção que, em curto praso, nos levarão o 
resto das praças válidas, Porque é 

neste distrito, sr. Ministro, que está 

exercendo a sua perniciosa acção a 

mais gravosa de todas as aultonomias 

que em Portugal se tem criado, À 

Junta Autonoma da Ria e Barra de 
Aveiro, alegando que a sua zoua de 

influencia se exerce apenas em um 

distrito, mandou lançar sobre as con- 

ltribuições do Estado, o adicional de 

15 0/0. 
Eu tenho lido os regulamentos de 

todas as Juntas Autonomas do conti- 

!nente, regulamentos que foram obri- 

'gadas a organisar, no praso de 120 
| dias, pelo decreto nº 14718 de 8 de 
dezembro de 1927; só não poude ver 
o regulamento da Junta Autonoma de 

Aveiro, porque me parece que ela o 

[não organisou! E nem precisaria de o 

fazer, pois que esta Junta só é auto- 
noma vo nome; de facto é indepen- 
dente! 

Em nenhum regulamento das res- 

tantes Juntas eu vi aquele adicional 
de 5 0/0 sobre as contribuições do 

Estado. Mas, alem daquele adicioual, 

que, garanto a V, Ex”, está sendo lan- 

çado neste distrilo, está mesma a Junta 

lançando, pela primeira vez, o impos- 

to indirecto de um centavo em cada 

litro de vinho produzido neste distri- 

to, e aiuda um imposto espantoso, que 

pode ir até 40 0/0 das contribuições 
do Estado, sobre a propriedade ala- 

gada ! 

Sr. Ministro, V. Ex.” consente que 
estes impostos sejam assim arrancados 

á magra economia deste distrito em- 

pobrecido, e agora sobrecarregado com 

os pesadissimos impostos a que a Sal- 

vação Nacional não pode permitir que 

alguem fuja? Se o permite, V, Ex.” terá 
consentido na ruina tolal e imediata 

deste infeliz distrito, Diz-me a im- 

prensa local que, poucos dias antes 

de abandonar essa pasla, o anteces- 

sor de V, Ex? viera a Aveiro exami- 

nar as obras da Junia Aulonoma; que 

sua Ex não ocultára a sua salisfa- 
ção pelas obras feitas e projectadas. 

Deve haver erro de informação, sr, Mi- 

nistro. Ez não creio que S. Ex.* ficasse 

bem impressionado com as obras feitas; 

e não posso crer que S, Ex deixasse 
de mauifestar a sua pessima impres- 

são, se soube quanto essas obras cus- 

taram. E, sobre as obras prujectadas, 

acredilo que o sr. Ministro, auteces- 

sor de V, Ex.?, fosse bem impressionado, 

Mas não é sobre boas impressões de 

engenheiros, aliás, dislintissimos — as- 

sim o creio—que V. Ex.” tem de pro- 
ceder. O que é absolutamente ueces- 

sario é saber onde se ha-de ir buscar 

o dinheiro para pagar essas obras. 

Por agora, o que Aveiro luçra 

com a Junta Aulonoma, é o luxo de 

a possuir, visto que cs membros da 

sua Comissão Executiva vão ganhar 

uma libra ouro por cada sessão, e o 

luxo de manter os seus inumeros em- 

pregados, Quem quer luxos paga-os. 

Resta saber se V. Ex. se conforma 

com todo aquele luxo e o deixa ficar 
no pé em que o encontrou, Mais uma 

vez respeilosamente cumprimento V, 

Ex) 

Fermentelos, 18—VI — 1928. 

A. Roque Ferreira 

  

Por causa do badalo 
De uma correspondencia do 

proximo logar de Verdemilho pa- 
ra um jornal de Lisboa recortã- 
mos o seguinte: 

A comissão administrativa da Juu- 
ta pediu a demissão por divergencias 

com o paroco da localidade. O confli- 

to teve origem no facto de a Junta, 

numa das suas sessões, ter deliberado 

que, de futuro, os sinos revicassem 
festivamente em dias de gala nacio- 

nal. OQ paroco apenas teve conheci- 

mento disto opôs-se lenazmente, fa- 

zeudo crê aos paroquianos que in- 

terditava a igreja se tal sucedesse, e 

procuraudo pur todos os meivs incitá - 

los á revolta. Quando a comissão da 

Junta estava reunida, a sala das ses- 

sões foi invadida por homens que fre- 
quentam assiduamente a igreja, alguns 

armados de va.apaus, que, numa ati- 

tude ameaçadora, clamavam que os 

sinos só tocariam com autorização do 

vigario. O regedor, que compareceu, 
ainda deu voz de prisão a um dos 

mais exaltados, mas esta não se man- 
teve por o presidente a isso se opôr. 

Este, pela atitude de hostlli- 
dade ao regimen que demonstra 
a cada passo, é dos tais que an- 
da a pedir arrocho como pão pa- 
ra a bôca... 

Pois era bom que se acomo- 
dasse com a roupa para não al- 
terar as partes... 

Cambio 
Libra... 

Pranto Sica s ese evo à 

Dollar... 

98$75 

$79,5 

20823 

Governador Civil 
Deve ámanhã visitar a Vila da 

Feira, o sr. tensale José Rodrigues da 
Silva Mendes, que hi mezes desem- 

penha as funções de governador civil 

do nosso distrito 

Está-lhe preparada uma grandio- 
sa recepção, 

mes prrpampam 
João Franco recrutou alguns 

dos seus cumplices mais ferozes e 
repugnantes nos traidores da Re- 
Ipubtica. Todos o sabem e todos 
sabem como o dedo do jesuita 
trabalhou nas deserções dos ulti- 
mos tempos do regimen monar- 
quico, que morreu afogado em 
toda essa lama. 

Não se espantem, pois, de que 
hofe os nossos inimigos, os ini- 

elementos de rótulo independen- 
te e republicano mesmo, aquilo 
que eles pretendem, em que tra- 
balham e porque esperam—a con- 
“fusão—para nos apertarem na 

idade. 
Alberto Souto 

«4 Ta nem 

Benemerencia 
A" importancia que temos em 

caixa para distribuir pelos nos- 
sos pobres é hoje acrescentada a 
quantia de 27850 por ordem do 
assinante da America do Norte, 
sr. Antonio Gonçalves, a quem a 
agradecemos bem como o paga- 
mento do seu débito ao jornal e 
mais 10800 em suíragio da alma 
de Candido Pereira Melo entre- 
gues por uma pessoa de familia 
no dia do 4.º aniversario da sua 
morte. 

Ficamos agora com 329800.   
  

migos da Republica consigam com 

igarganta o ultimo folego de liber-, 

Fazendo justiça 
Em virtude de uma campanha 

de certa imprensa a!facinha con- 
tra o dr. Marques da Costa, cam- 
panha de descredito a proposito 
do abastecimento de carnes á ca- 
pifal no tempo em que ele foi 
presidente do municipio, fez-se 
uma sindicancia após o 28 de 
Maio que ha pouco teve o seu 
desfecho inteiramente favoravel à 
acção do nosso dedicado amigo 
a quem a morte, por infelicidade, 
não deixou assistir á exautora- 
ção dos seus caluniadores. 

i Pois é pen, porque bem me- 
| reciam um severo castigo dos tii- 
“bunais onde decerto seriam rele- 
"gados. 

—— DR 

'Os bebedos em fóco 
Lêmos em alguns jornais que os 

drs. Suppenher e Thabault, com a 

cooperação. do farmaceutico Brokem, 

acabam de dotar a humanidade com 

um precioso remedio; —-o sõôro contra 

o alcoolismo, q 
Segundo declarações dos invento 

res, o sôro procede de cavalos propo- 

sitadamente alcoolisados, bastando al- 

gumas injecções para que o enfermo 

tome uma invencivel repugnancia pe- 

las bebidas alcoolicas. 

No caso da noticia ser verdadeira 

só é para lamentar o prejuizo que 

uma tal invenção deve causar aos vi- 

nhateiros; porque, de resto, todos sa- 

bem o alívio que semelhante sôro 

deve causar ás mulheres que todas as 

noites teem de aturar as carraspanas 

dos maridos, algumas de tal quilate 

que só passam depois de fazerem escala 
por as esquadras policiais, . . 

  
  

HISTORIANDO 
armam ma 

ata Salta Joga 
SR 

za da infanta, lê-se no citado ca- 

pitulo : 

|. sendo estas partes só per si 

bastantes pera lhe darem nome e res 

putação, juntou a natureza às suas, 

dando-lhe gentileza no rosto, grande 

ar e graça na disposição e meneio, 

prudencia e discreção as palavras: 

qualidades que espalharão sua fama 

até por Reinos estranhos: de sorte que 

se alfirma vierão pinlores famosos à 

vél-a e a retratala, E contão de Lu- 

dovico Undecimo Rei de França, que 

vendo hum retrato d'esles, com os 

joelhos em terra, deu graças a Deos 

por crear no mundo cousa (ão bella; 

e este foi o mesms que poucos annos 

depois a pedio com efficacia para mu- 

lher do Delfim seu filho, como logo 

diremos. 

Aqui sobresai a lenda com to- 

do o seu exagero e muito facil é 

provar-se a impossibilidade da 

ultima atirmação. À prova está no 

capitulo Il, em cuja epigrafe se 

lê: 

Pede el-Rei de França a Princesa 

para esposa do Delfim seu filho, Des: 

via a Princesa a practica: resolve-se 

em buscar a Deos na Religião, 

A infanta, desejando entregar- 

se á vida religiosa e evitar O ca- 

samento, proceae neste lance com 
rara prudencia e sabedoria: 

Frei Luiz de Souza ocupa O 
livro quinto da segunda parte da 

Historia de S. Domingos com a 

vida da Infanta Santa Joana, O 
frade escritor diz nos no capitu- 
lo VIL do livro quarto: 

Era d'esta Casa o padre Frei Luiz 

Cocegas, a cujo nome e trabalho se 

deve a parte mais substancial da pre- 

sente Andou perto de 

rínte avos pela Provincia invesligando 

antiguidades dos Conventos para esta 

Historia... Foi este seu trabalho 

meio para nos deixar a maior parte 

da informação do que vamos histo- 

riando; e serviram-me os seus cami- 

nhos para eu poder escrever assenta- 

do, quieto e escondido no canto da 

Cella, Em outras partes lemos aponta- 

do que nos deu materia pa a bom 

edifico, não edificio feito. E d'aqui 

nasceo mandar-me a Ordem que fosse 

eu o Architecto em lhe dar a traça e 

o alvener em o levantar, 

O labor de Frei Luiz de Sou- 
za, o seu trabalho de alveneiro, 
limitou-se tão sómente a dar for- 
ma, a dar estilo aos documentos 

deixados por Cocegas, que, ape- 
zar dos sçus vinte anos de in- 
vestigoções, de modo nenhum 
quiz averiguar a veracidade dos 

factos colhidos, deixando-nos um 

amontoado de falsidades grossei- 
rissimas sobre algumas das quais 
se alicerçaram os grandes mila- 
gres da Infanta Santa Joana. 

Frei Luiz de Souza não corri- 
giu os abundosos defeitos, não 

cuidou de expungir as vergo- 
«sjhosas mentirolas, desmarcadas 

invencionicas que inçamm os ma- 

teriais legadas por Cocegas, por- 

que—assim escreve o ilustrefra de 
só mente ocupado com a superfi- 
cialidade do estilo—a idade cres- 
cida em que buscamos a Religião, 
se bem nos deixou entender com 
esta fabrica, de todo impossibili- 
tava o desassossego dos caminhos 
e o mendigor das informações. 

Como dissemos, o livro quin- 
to da Historia de S. Domingos 
ocupa-se unicamente da Infanta 
Santa Joana, dando vulto ás suas 
vitudes e milagres. Consta de 
doze capitulos. Uma evidente fan- 
tasia, cimentada em evidentes er- 
ros, pondo em relevo mamfestas 

escritura, .. 

Não havia quem duvidasse em es- 

tar bem o negocio a el-rei D. Affonso 

seu pai, e ao Reino e á mesma Prin- 

cesa; só ella, quando seu pai lh'o com- 

municou para saber sua vontade, fi- 

cou dentro em sua alma com sobre 

salto e desconsolação. Mas sem dar a 

entender o que sentia, desviou o tra- 

to com razões tão sabias, que el-Rei 

ficou satisfeito d'ellas e de sua ten- 

ção não descontente, 

E mais disse ela: 
Que se podia responder aos Fran- 

ceses com palavras gerais de bôa ami- 

izade e gosto de parentesco; porém dif- 

“ferindo a resolução, e dando por cau- 

'sa os poucos annos co Delfim, que 

não eram mais de quinze, e tambem 

os d'ella, 

Esta resposta da infanta «foi 

julgada por mais conveniente e 
seguida por todos os do Conse- 
lho», Tudo isto foi engendrado 

: Raia : =“ºS com infeliz e descompassada fal- 

meias, sela o longo essas (a de verosinilhança, Segundo o 
apreciemos à segu'nte passagem : cronista, a infanta foi pedida quan- 

E Rene do tinha quinze anos. Mas a esse 

tempo ainda o Delfim não era 
nascido, pois nasceu em 1470! 

O filho de Luiz XI subiu ao 
trono em 1483. E' o Carlos VIII 
de França. 

E' agora chegada a ocasião 
de se fazrr referencia a um dos 
grandes milagres que compõem 
a corda de santidade da infanta, 

O milagre vem imaravilhosa- 
mente narrado no capitulo Vli. 
Eis algumas passagens: 

«Estava herdado el Rei Carlos Oi- 

tavo de França, para quem fôra pedi: 

da em vida de seu Pai Luis Undeci- 
mo, como atraz escrevemos; pedio-a 

agora de novo,» D. João Il «escreveo 

apertadamente á Princesa, encarecen- 
do-lhe a importancia e bom acerto do 

casamento», À infanta «foi-se escusan- 

do com muita brandura e rodeios boas 
razões, Mas quarndo vio que nenhu= 
ma lhe valia em hidas e vindas, que fa- 
zião correios, respondeo resolutamen- 

  
Era já de quinze anos (a infanta) 

quando faleceo a Rainha sua mãe, 
Como el-rei conhecia seu grande ta- 

lento, mandou que nenhuma altera- 

ção houvesse no trato e governo da 

Casa Real; e toda lhe ficasse entre- 
gue assi como à tinha a Rainha, Esta 
confiança e liberdade lhe acrescentou 
a que muito desejava ter no serviço 

de Deos. 

Seguem-se referencias a va- 
rios factos demonstrativos da sua 
inclinação para a vida devota. O 
que acima fica transcrito foge á 
verdade, À rainha D, Isabel fa- 
leceu no dia 2 de Dezembro de 
1455, sendo a sua morte attribui- 
da a peçonha que dos mimigos de| 
seu pai por sua segurança dis- 
seram que lhe fôra ordenada. 
A infanta de modo nenhum po- 
dia ter então quinze anos, pois 
nasceu em 1452, 

Afim de se encarecer a bele-      



  

    

Rebuçados 

peitorais do DR. CENTAZAI 
Os melhores para a tosse 

bronquites, catarro etc.. 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L.'a 

Avenida Central 

  

    PARONTAP TE 

te que inda que suas indisposições 

lhe tinhão tolhido a profissão nenhu- 

“ma fôra poderosa para lhe tirar a 

firme determinação em que vivia de 

servir a Deos n'aquelle canto da reli- 

gião, que não trocaria por nenhum gras- 

de Estado do muudo» El-rei «passou 
a ira e escandalo, e como de seu na- 

tural era acelerado e Colerico, escre- 
veo-lhe pesadamente». Ameaçou à irmã 

com «não lhe consentir mais estar em 

Mosteiro, nem falar com Freiras... 

Ficou cheia de medo e confusão a 
mansa cordeirinha,. . encerrou-se em 

seu Oratório, lavçou:se por terra, e 

com lagrimas e gemidos poz diaale do 

Senhor sua tribulação e a fosça com 

que era combatida, e pedia-lhe reme- 

die pera se conservar em seu voto; € 

juntamente palavras para responder á 

dura resolução e ameaças de seu ir- 

mão, 

» Esperavão os messageiros e reque- 
rião com elficacia não ser detidos. 
Eis caso novo e espantoso; a que d'an- 

tes, como despavorída cerva entre sa 

bujos, temia e tremia, sabe do Oratorio 
cheia de animo e confiança, e manda- 

lhes que digão a seu irmão que está 

prestes para'obedecer a seus manda- 

dos, e consente no trato do matrimo- 

nio, se m'aquelle dia e hora, que tal 

consentimento dava, estivesse el-Rei 

Carlos vivo; mas em caso que fosse 

morto, houvesse Sua Alteza por bem 

deixal-a livre para em nenham tempo 

mais se lhe falar em mudanças de es- 

tado... Deu se el-Rei por satisfeito, 

contentou o Embaixador com palavras 

de matrimonio, como quem ignorava 

o que a sua irmã fora manifestado, 

Mas não passarão muitos dias que lhe 

veio nova de ser morto o que já tinha 

por cunhado,» 

Este grande milagre, um dos 
dois maiores milagres da infanta, 
não passa duna grotesca patia- 
nha de ordinaria ordidura, Car- 
los VU casou com Ana de Bre- 
tanha e morreu em 1498, isto é, 
8 anos depois da irmã de D. 
João II! O bom.do frade escreve 
com muita unção : 

Da segurança e boa scmbra com 
que a Princesa respondeo e do que 

apoz a resposta succedeu, se viu cla- 

ramente que tivera revelação do Ceo. 

Louvem-vos os Anjos, Rei da Gloria, 
que se tentais os que vos servem com 

tribulações. he para provar e não 

desemparar. 

Tratemos de outra clara re- 
velação do ceu. Admiremos o se- 
gundo grande milagre da infanta, 
lendo o capitulo VII: Da nova e 
grande tribulação que a Princesa 
padeceo, sendo requerida para 
casar com el Rei de Inglaterra. 

Henrique Vil de Inglaterra «pe- 
de a Princesa D, Joana por mu- 
lher» «Assentou-se —escreve Frei 
Luiz de Souzi—que para cortar 
toda a duvida e dilação, partisse 
el-Rei para Alcobaça, mandasse 
ali vira Princesa e lhe tomasse 
logo palavra do casamento, Su- 
cedeu o achar-se ella na cidade 
do Porto, onde se fora fugindo 
de Aveiro por se tornar a infe- 
cionar de peste: e el-Rei lhe ter 
mandado deixasse a Vila e Mos- 
teiro». A infanta manifesta-se con- 
tra a vontade do irmão, que de 
novo arde em ira e rompe em 
ameaças. Ouçâmos o frade esti- 
lista: 

Ficou a Saucta só, porém nunca 

melhor acompanhada, .. Vendo-se a 

Sancla só, recolheo-se toda com o Di- 
vino Esposo, que sempre trazia diante 

dos olhos d'alma, 

Invoca o auxilio do Senhor, 
que deste modo a atende: 

Mas o Senhor, que se deleitava ou 

Democrata 

  

Aueiro em esparih 
La Guardia recebe, pela segunda vez, com requintes de 

galhardia, a gente da beira-mar 

La copa Ordofiez, a disputar en- 
tre o Sport Club Beira-Mar, desta ci- 
dade, e o Deportivo Guardés, da en- 

cantadora vila espanhola de La Guar- 

dia, deu ensejo a que no domingo 

uns tantos aveirenses se deslocassem 

de novo para aquela longinqua povoa- 

ção que tem por monumento o histo- 

rico Monte de Santa Técla e por atra- 

ctivos, entre outros, a delicadêsa, a 

amabilidade e o afecto de um povo 

bom e hospitaleiro. 

Não podemos hoje, por falta de 

tempo, fazer uma descrição minuciosa 

da viagem, que resultou deliciosa, e ao 

cabo da qual nos esperava uma sur- 

prêsa agradabilissima: o carinho com 

que toda a gente de La Guardia acor- 

reu a receber os aveirenses, juntan- 

do-se ao Deportivo Guardês para tor- 
nar grandiosa, imponente, verdeira- 

mente apoleotica a recepção que nos 

fôra preparada, 
Com efeito: descrever o entusias- 

mo da chegada e a satisfação dos es- 

panhois e portugueses de novo em 

presença, não nos é facil neste mc- 
mento porque —digâmos a verdade — 

ainda nos achâmos estonteados anle a 

grandesa do recebimento c o entusias- 

mo com que foi revestido, Basta di- 

zer-se que junto á Alameda, desde o 

digno alcaide, D. Manuel Alvarez, alé 

o mais humilde filho do povo tudo, 

ali se encontrava, formando uma mole! 

imensa de gente, 

A aproximação dos 

que da margem do rio subiam àá vila 

fez rebentar estrondosamente no es- 

paço o fogo de dinamite como o me- 

lhor aviso para que todos se puzes- 
sem a postos. E o certo é que quando 

nos aprámos acompanhados de Mario 
Duarte (filho) ilustre vice-consul de 
Portugal em La Guardia e de outros 

amigos que já lá lemos, o povo vi- 

brou em unisono, rompendo nas mais 

entusiasticas aclamações a Aveiro, ao 

Sport Club Beira-Mar, à Patria de 

Camões, enquanto uma banda de mu- 

sica executa o hino nacional português 

ouvido respeitosamente por todos, de 

cabeça descoberta, Depois, e após li- 
geiros cumprimentos, com abraços á 

automoveis 

  

mistura, organisa-se um extenso corte- 

jo, que, atravez as principais ruas da 

vila, se dirige ao Ayuntamiento, O que 

foi essa travessia, não temos palavras 

para a descrever, Das varandas dos 

predios, que largos panos das côres da 

bandeira espanhola envolvem, as mais 

lindas, as mais formosas, as mais gen- 

tis senoritas atiram flores, muitas flo- 
res, punhados de flores sobre os por- 
tugueses que, sensibilisados, as sau- 

dam, erguendo lhes constantes vivas, 

No largo fronteiro ao Ayuntamiento, 

então, a chuva de pétalas de rosas 

tornou-se formidavel, E como não ha- 

via de ser assim se o Heraldo Guar- 
dês, por um lado, e um manifesto pro- 
fusamente distribuído ao povo de La 

Guardia, por outro, incilavam a essas 

manifestações de cordealidade, de ca- 

rinho, de afecto? 

Ah! Que grande povo, que distin- 

to povo, que generoso povo o de La 
Guardia ! 

Mas prossigâmos. Uma vez no 

Ayuntamiento, o sr, Alcaide faz servir 

aos recem-chegados um abundante € 

fino copo ú'agua, motivo para a troca 

de saudações logo iniciadas pela cul- 

ta autoridade, que, num improviso 

todo rendilhado é composto de frases 

carinhosas, confunde os aveirenses 

que irrompem em calorosos vivas a s. 

ex.*, a La Guardia, ao povo galega, á 

Espanha, ao Deportivo Guardés, etc., 

etc. Naum curto improviso, tambem, 

agradeceu v nosso director a grandio- 

sa recepção feita aos aveirenses e que 

tanto os sensibilisou a ponto de não 

saberem como pagar tamanha divida 

de gratidão. Eotre vivas e hurrahs 
pelas prosperidades das duas lerras 

amigas, terminou a primeira parte da 

confraternisação fesliva entre portu- 

gueses e espanhois, para, ás 18 horas, 

se seguir o match de fvot ball no Es- 
tadio Troncoso, soberbo campo que 

vão só honra quem o delincou e o lez 

construir, mas ainda a vila que o 

pessue para os seus divertimentos, So- 

bre o jogo é que nada diremos visto 
sermos completamente leigos no as- 

sunto, Que decorreu um pouco agita- 

donez foi entregue ao capitão do team 
espanhol que ganhou por 4-1 não 

oferece contestação, Isso, porêm, era 

de esperar visto que o primeiro pon- 

ta-pé na bola foi dado, como em Avei- 

ro, no dia 17, pela nossa muy guapa 
conterranea, D. Diamantina Genzalez 

e ela nem a todos pode distribuir fe- 

licidade, .. Uma nota, porêm, dese- 
jamos destacar no meio de tudo—a 

surprêsa que nos causou o aspecto 
do campo com as suas extensas ban- 

cadas completamente cheias de espe- 

ctadores e o entusiasmo destes duran- 

te as diferentes fases do jogo. Só por 

isso quasi valia a pena ir a La Guar- 

dias. 

Depois efectuaram-se visitas ao 

Recreo Artístico e club La Union 
onde fomos obsequiados com cerveja 

e vinho do Porto, seguindo-se uma 

lauta ceia que decorreu animada e á 

qual tambem assistiram os nossos ami- 

gos Mario Duarte, companheiro insepa- 

ravel dos aveirenses e Fernando San- 
tos, da Policia Internacional, 

  
Por ultimo a verbena, ma Alame- 

da, profusamente iluminada a electri- 

cidade, e que esteve concoriidissima, 

dançando-se animadamente até á ma- 

drugada de segunda-feira ao som de 

uma gaita galega e da Banda de Ta- 
bagóu, alternadamente, 

Neste dia, pelas 12 horas, retirou 
para Aveiro a équipe do Beira-Mar 
rodeada das mesmas provas de cousi 

deração com que fôra recebida, fican- 

do nós e um grupo cujo interesse em 

visitar o Monte de: Santa Tecla e a 
risonha cidade de Vigo de ha muito se 

vinha manifestando como um dos 

maiores desejos, 

No proximo numero, visto o espa- 

ço já não dar para mais esta semana, 

diremos o resto, expressando no en- 

tretanto e sem perda de tempo, o nos- 

so reconhecimento a todos os habitan- 

tes da La Guardia por a forma amis- 
tosa como, pela segunda vez, recebe” 

ram em seu seio os aveirenses, comu- 

lando-os de gentilêsas que múnca se- 
rão esquecidas, que perdurarão eter-   do, vimos; e que, uo fim, la copa Or- namente em nossos corações, 

  

  

valor da sancta Esposa, não tardou 

em lbe acudir com o cumprimento de 

suas sanctas palavras. Deu-lhe um leve 

sono! que ás vezes o provocão lrislezas; 

n'elle fez que visse hum fermoso Man- 
cebo, que no resplandor do rosto excedia 

a luz do Sol, e na alvura do veslido á 

neve; e com alegre e risonho sem- 

blante lhe dizia; Não temas, não este 
jas triste, que morto he quem te foi 

causa de tanta fadiga, e de boje em 

diante não haverá mais quem teus 

santos propositos encontre, 

  

A infanta, no dia seguinte a 
esta revelação de Deos, é procu- 
rada por seu irmão, que «ouvio 
com espanto ser morto e enterra- 

     

  

   
   

  

Chapeus 
Manilhas, exo! 

Rua do Gravito, 63 

de palha desde 30800 
de crina e palha fantasia a 60800 

Ultimos modelos, Transformações rápidas a preços módicos. 

LA PARIZETE, 
tica, bancok, etc, 

Aveiro 

  

  

char todas as arvores, plantas. er- 

vas e flores Estavão como em pri- 

meiros de Maio, que aquela ma- 

nham se contavão doze, humas cober- 

tas de flores, outras já com frato, to-   do o mesmo para quem a busca- 
va; e acrecentou a Princesa que das vestidas da mais graciosa verdura 

o códice sobre a vida da infanta 

eescrito por D. Margarida Pi- 

nheiro, que professou no Mostei- 

ro de Jesus em 1467. 
E' muito natural que o seu 

tivesse por cety que o mesmo de todo o anno: seguio ao murchar, valor, sob o ponto de vista his- 
aconteceria a todo outro que a hir cahindo como em Outono, folha € torico, seja o mesmo da historia 
pretendesse». E assim concluiu 
Frei Luiz de Souza: «E não tar- 
dou mais que seis dias em se ve- 
rificar (a morte de Henrique VII) 
por cartas dos mesmos Embai-, 
xadores, que estavam cm Lisboa», 

Era caso para o frade entu-, 
siasta repetir: «Louvem-vos os 
Anjos, Rei da G'orial» Esta clara 
revelação do céu, este grande mi 
lagre, com que tanto se enaltece 
a infanta, é outra grotesca patra- 
nha de ordinaria urdidura. Hen- 
rique VIL casou com Isabel de 
York e morreu em 1509, isto é, 
19 anos depois da infanta! 

E assim tão facil e tristemen- 
te se esboroam os dois maiores 
milagres da irmã de D. João II. 

Podiamos apontar outros fa- 
ctos inverosimeis, mas descritos 
como reais e miraculosos. Limi- 
temo-nos, porêm, ao milagre que 
se deu por ocasião da sua morte: 

Na hora que o ataude tocou o 
jardim da Sancta e começou a passar   subitamente, á vista e olhos de todo   o icompanhamento, começarão a mur- 

frutos; e foi mais que secarão até os 

troncos, de sorte que por muilas de- 

ligencias, que despois se fizerão, ne- 

nhuma tornou em si, Ficou em me: 

moria que as arvores mais chegadas á 

passagem erão marmeleiros e cideiras 

muito crescidas, muito frescas e ver- 
es, 

Garante-se, como era de es- 
perar, a autenticidade do caso: 

He tão peregrino sucesso, que aca- 
bamos de contar, e está tão authenti- 

co n'este Mosteiro por escritura anti- 

ea, que logo então se fez por mão de 

huma Religicsa,que'se achou presente, 
e se guarda no Cartorio commum co- 

mo hum thesouro, que de força o; 

devemos confessar por miraculoso e, 
permiltido da Ounipotencia Divina pa- | 
ra honra de sua serva, | 

A autenticidade deste grande | 
milagre corre paralhas com a dos 
dois milagres já tratados. 

Pelo exposto, nenhum credi- 
to nos merece a Historia de S. 
Domingos. ) 

Infelizmente não Relação! 

ide S. Domingos, pois serviu de 

fonte a Cocegas ao investigar a 
vida, virtudes e milagres da irmã 
de D. João Il. E” com certeza a 
este códice que se faz a seguinte 
referencia na Historia de S. Do- 
mingos: «...«a Historia Antiga, 
que temos desta Senhora escrita 
de mão é guardada como thesou- 
ro no Cartorio do Mosteiro» 

ic E a 

Vila do Conde 
Em nosso poder um reclame 

de alta novidade enviado pelo 
Casino da encantadora praia, cu- 
ja inauguração se anuncia para o 
proximo dia 7 de julho. Na capa, 
uma alegoria a côres; no interior, 
as principais indicações de inte- 
resse para quem visite a linda 
estancia do norte, por tantos titu- 
los recomendavel, como prova a 
gravura escolhida para fundo, re- 
presentando um dos mais atraen- 
tes pontos. 

Sim, senhor: gostamos, 
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O RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
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VAR AES 
VÚNMIDÃSO 

PERCEVEJOS 
PULGAS 
TRAÇAS 

|:7ODOS OS OUTROS 

b 

| 
| 
| BARATAS 

| | | 

INSECTOS 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  

Fez ontem anos a sr.º D, Leonor 
Gonzalez, esposa do sr, José Gonza- 
lez, vice-consul de Espanha nesta ci- 

dade. A'manhã fá-los a sr.º D. Ma- 
ria Melo, distinta professora oficial e 
o nosso particular amigo sr. José Mo- 
reira Freire eno dia 4, a srº D. Ju- 
dith Brandão de Pinho, esposa do sr. 

Octavio de Pinho, 

Bente nova 

Em Mamodeiro, teve o seu bom 
sucesso a esposa do nosso amigo Ge- 

lásio Rocha, inteligente professor pri 

mário, que deu à luz uma linda crian- 

ça do sexo masculino. 

Os nossos parabens, 

Partidas e chegadas 

Está em Aveiro o nosso amigo 

enente Pinto Monteiro, de Caçadores 

10, de Pinhel, 

— Tambem aqui esteve o nosso 
amigo José Nunes de Figueiredo, de 

Pecegueiro do Vouga. 
— Com destino à comarca da Ri- 

deira Grande, na Ilha de S. Miguel 
(Açores), partiu a semana passada o 

nosso velho amigo, dr. Manuel Pereira 

Amorim de Lemos, que ali deve con- 

tinuar a exercer o cargo de juiz de 

Direito como sucedia no continente. 

— Regressou de Coimbra á sua 

casa de Travassô, o sr, Albertino Mo- 
rais, 

—pDe Africa Ocidental chegou a 
Lisboa, encontrando-se atualmente em 

Cascais, o nosso conterraneo e amigo, 

sr. Vasco Soares, que na Companhia 
Nacional de Navegação ocupa um im- 
portante cargo, 

Cumprimentamo-lo. 

Doentes 
Por se lhe ter abalado a saude 

teve de recolher ao leito, encontrando- 

se, todavia, melhor após a interven- 

ção medica o concetuado ourives des- 

ta cidade, sr. Antonio Vilar, 

Completo restabelecimento lhe de- 
sejâmos. 

— Por ter partido uma das pernas, 

recolheu ao leito, onde está sendo cul- 

dadosamente tratada,a filhinha do nos- 
so nmigo, sr, Antonio da Costa Fer» 
reira, 

——cenerne Terena 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal, 

Livros 

  

  

Oferecido pela Sociedade 
Contemporanea de Autores, Lda, 

recebemos o novo romance de 
Assis Esperança intitulado Ressur- 
gir, sobre o qual prometemos di- 
zer algo logo que acabemos de lêr 
as suas 353 paginas. 

No entretanto agradecemos a 
oferta como nos cumpre ao acu- 
sar a recepção. 

  

mn 

O mais apreciado 
colaborador da reac- 
ção monarquica nos 
ultimos tempos do seu 
estortor, o mais valio-= 
so instrumento da 
guerra contra a Repu- 
blica, foi um antigo 
membro do directorio 
republicano-Homem 
Cristo.   Alberto Souto 

   



    

O Democrata 
  

Teatro Aveirense 

“AR Mascotte,, 

Como dissemos no ultimo nu- 
mero, é hoje que sóbe á scena a 
operêta que, ha mezes, o grupo 
scenico da Associação Dramatica 
de Aveiro, anta ensaiando e de 
cujos principais papeis se encar- 
regaram as se D. Maria Candi- 
da Ferreira e D. Iréne Santos e 
os conhecidos e apreciados ama- 
dores Aurelio Costa, que é o en- 
saiador, Abel Costa, José Duarte 
Simão, Antonio da Costa Ferrei- 
ra, Mario Velese tenente Antonio 
Campos. O corpo coral é tam- 
bem escolhido e numeroso, des- 
tacando se, na parte femenina, os 
lindos rostos das mulheres de 
Aveiro, que nos espectaculos an- 
teriores teem realçado sempre, 
colhendo sucessivos triunfos, - 

À orquestra será regida por 
Antonio Lé, musico competentis- 
sino e dos mais habeis desta ci- 
dade, o guarda-roupa é explen- 
dido e o scenario foi expressa- 
mente pintado para que à Mas- 
cotte mada faltasse a impô-la de 
forma a que o exito seja com- 
pleto. 

Os poucos bilhetes que res- 
tam encontram-se á venda na 
Tabacaria Rcis, aos Arcos, onde 
tambem já se podem marcar lo- 
gares para o segundo espectacta- 
culo que tem logar no dia 4 de 
julho, quarta-feira, 

mA sr preta 

Corouel João de Almeida 

Vai ser agraciado com a medalha 
de ouro de serviços distintos no Ul- 

tramar este ilustre oficial, a quem nos 

apressâmas: a dirigir cumprimentos 

pelo acto de justiça que isso repre- 
seuta, 

mm re ig gre 

Distinção 

Obteve 17 valores no seu exame 
de alemão (5.º classe dos liceus) a 
gentil Maria Ávia de Melo Carvalho, 

filha da sr* D. Maria Melo, regente 
das Escolas Centrais da Gloria, que 
assim continua os seus triunfos esco- 

lares, 

Os nossos parabens, 

2.0 am 

Liceu José Estevam 

Resultado dos exames degad- 
missão realizados de 21 a 25 do 
mês findo: 

Admitidos: 

Agostinho F. Sachetti Malhei- 
ro, Albertina de Lemos Ferreira, 
Albeito Dias Simão Leal, Alberto 
Marques Osorio, Alberto de Mo 
rais Cerveira, Alice Marques Oso- 
rio, Americo F, Gomes Teixeira, 
Amilcar Dias Côite-Real, Antonio 
Carlos da Rocha e Cunha, Anto- 
nio J. Teixeira de Amaral, Anto- 
nio Martins Gamelas, Antonio 
Monteiro Rogue Ferreira, Auta 
dos Santos Melo, Benjamim José 
da Fonseca, Carlos Alberto de 
Morais Sarmento, Carlos F, Go- 
mes Teixeira, Eduardo Brás, Fer 
nando Alberto Machado, Floren- 
tino Ramalho da Rocha, Francis- 
co Firmino, Isaura dos Santos Oli- 
veira, lIzilda da Conceição R. de 
Sá, Isolina Dias Rodrigues, João 
Baptista Simões Regalado, João 
Calisto da Rocha Denís, João da 
Rocha Morais Machado, José Bri- 
tes do Amaral, José João Branco 
Gonçalves, Jusé Maria Vieira, Ju- 
lia da Costa Matos, Julia Valente 
da Silva, Licurgo Machado Go- 
mes Pinto, Lotário Marques Ho- 
mem Cristo, Manuel Nunes de 
Oliveira, Manuel R. Machado da 
Cruz, Maria do Ceu M. Ferreira, 
Maria da Conceição C. Regala, 
Maria D. da Silva Freire, Maria 
Emilia Machado da Cruz, Maria 
José S. de Vilhena, Martim Afon- 
so de Melo, Neftali da Costa Fon- 
seca, Rolando Naia e Silvia de 
Oliveira Fernandes. 

Excluídos: 8. 
——— eee — 

Atenção para a 
4. pagina. 

““ESTREBLA, 
A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.º- 

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 
Produção diaria 2.400 quilos 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central — AVEIRO   

Quinta 
Vende-se nos arredores 

da cidade, composta de boa 
casa de habitação e depen- 
dencias agricolas, terras de 
lavradio e horta, pomar, vinha 
e pinhal. Junta ou em parce- 
las. 

Tratar com Jaime dos 
Santos. Rua de Tenente Re- 
zende n.º 19. 

Passa-se estabelecimento 
de mercearia bem moatado e afregue- 

zado na R, do Gravito, 57, desta ci- 
dade, 

Tambem se vende a sua armação 

completa e um torrador de café, 

  

  

A comodidade só é 
complela quando o chá é 
Feito em Sminulos com o 

FOCÇCÃO 
WYACUUM 

COMPANY 
“sa 

vB 

  

  

Necrologia 
Deixou este mundo, que tão 

adverso lhe fôra, Maria Rosa An- 
dreza, de 49 anos, divorciada. 

” E “ 

Tambem na quarta-feira da 
semana passada se finou em Al- 
bergaria-a-Velha com a provecta 
idade de 93 anos o sr. Patricio 
Inacio Ferreira, pai dos nossos 
amigos capitão Gaspar Ferreira, 
um dos oficiais mais distintos da 
guarnição de Aveiro « dr. Jaime 
Ferreira, juiz de Direito em Vi- 
nhais, 

O extinto viveu muito tempo 
em Aveiro onde acompanhou a 
educação dos filhos, tendo-se im- 
posto á nossa consideração pela 
austeridade da sua conduta e lha- 
nêsa de trato, 

Aos que o pranteiam, mas em 

particular a Jaime e Gaspar Fer- 
reira, sentidos pêsames. 

a a A A a em 

Declaração 
Tendo chegado ao meu co- 

nhecimento que inimigos meus 
propalam a notícia ce que faço 
parte da Policia de Informação do 
Estado, venho declarar publica- 
mente e para os fins convenien- 
tes, que tal afiimação não é verda- 
deira, pois que nunca fiz nem fa- 
ço paite da referida Policia, 

Aveiro, 26 de Junho de 1928. 

Eugenio Teixeira Araujo Guimarães 

BICICLETES 
vendem-se duas, uma Con- 
ventry com um ano de uso 
e outra Triumph. 

Tratar com o comerciante 
Manuel Martins de Oliveira—   Costa do Valado. 

TRESPASSA-SE 

junto de mercearia, 
bem afreguezado e em ótimo 
local. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se 
Rua do Seixal, 

Casa, quasi em fren- 
te ao Hotel Aveirense, propria 

tambem vivenda, 
Para tratar com o sargen- 

to Manuel Rodrigues Vieira, 
em Infantaria 19. 

Analise d'urinas 
Com o estojo Dosurtne todos 

bumina com rigor, facilidade e 
economia. 

Muito util e pratico paia os 
diabeticos e senhoras 
periodo da gravidez. 

Preço do aparelho completo; 

«Ap (Albumina) Esc, 25800 
«D» (Diabetes) » 25800 

AMPOLAS avulso (A, ou D) 

Preço “de caixa de 10 13$00 

Agentes exclusivos 

Em Lisboa: 

Bustorf Silva, L. 
Rua dos Sapateiros n.º 15-2,º 

Telef. C. 3978 

(No Porto Sub-Agente 

Mario Ferreira Lopes   Rua Santos Pousada, 37 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 
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Restaurante e X. do Rossio 
Joaquim Pinto de Vasconcelos 

(Ex-sócio do Restaurante Moderno) 

AVEIRO 
E' o mais bem situado da cidade e o que possue todos os requisi- 

tos de higiene, Bons quartos mobilados. Mapguifico tratamento, Varie- 

dade de peixe fresco. Especialidade em caldeiradas, enguias de esca- 
4 béche, mexilhão e eguarias, Explendidos vinhos verdes. Serviço á lista, 

Almoços e jantares, Os srs, viajantes teem o desconto do costume, 
À Corretor a todos os comboios, 

Tambem toma qualquer Serviço na cidade ou fóra, como baplisa- 

dos, banquetes, soirées, etc, 

  

  

“ALLEGRO,, 
E o melhor afiador de [aminas do mundo. 

D unico que forna as laminas melhor que novas! 
Precisa-se agente exclusivo para esta cidade 

Dirigirem-se aos Representantes Gerais: 

Silva & Terenas, Lda. 
Rua do Crucifixo, 31-3,º 

Telef. C. 2629 
Lisboa 

  

  

Po CEO CESTO CARO CHE CEENCHCS VEDCHE CHE HD 

Estabelecimento Hidrológico 

Salus-Vidago 
Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, Figado, Jntestinos, 

betes, etc, 

Salus-EXotel (Vidago) - Aberto desde 1 de julho—Q mais confortavel 
dos HOTEIS 

TODOS OS REQUESITOS MODERNOS —AGUA ENCANADA EM TODOS OS 
COMPARTIMENTOS 

Excelentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica 

Diarias de 25$00 a 60$00— Pedir informações ao Gerente do 

Salus-EFlotel 

Companhia Portuguesa das AGUAS Salus-YVidago 

Rua de S. Julião, 168— LISBOA 
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Oficinas Brassewr 
Fundição e serralheria, Armazem de ferro, aço e carvão, 

É lidade em ferragens completas para construção de navios para o que 

Especia - 

tem moldes apropriados, Encarrega-se de qualquer obra de ferro para 

& mecauica civil e para agricultura, . 

Henrique varanga 
Rua Afonso de' Albuquerque — Figueira da Foz — Telef. 112 
cotista : - m 

  

  

Caixa Ceral de Depositos 
CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 

SOBRE PENHORES 
OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 

E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

Juro mensal | 0/0 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Penhores 

Artur Lobo & €. 

Rua do Passeio. n.º 19 

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em 
harmonia com a lei.   

  

 



  

  
  

  

        

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DEMERARA Em Il de Julho para o Rio de Janei- 
“ro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DARRO Em 25 de Julho para oRio de Janeiro, 
-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO Em 8 de Agosto para Rio de Ja- 
“2 neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em | de Julho para o Rio de Janeiro, 
Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ANDES- Em 9 de Julho para Pernambuco, 
“Bahia Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos 

Aires. 

Em 22 de Julho pasa o Rio de Janeiro 
Asturias- Santos, Montevideu e Buent. Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

7 ro Tail Sd, 
19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 
TCC 

  

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 
ilhos 

Socisaaas Anonima de Responsabill.tade Limitada 

Capital 2.700 contos R. das Olarias— Aveiro 

| Fabicas a Pereira Campos, 

| 

| 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jerorymo Grande e variado sortido de lou- teresra Campos, Filhos (Fundada e. 1896) 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc,, etc. 

A SVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, are 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. etc 

  

  

O Democrata 

NS===— | 
| Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

    

  

[ Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de meénage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, 

    

      

    

  

Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46) 

  

  

  

| Comerciantes anunciai no Memocrala e 
tereis garantida. a venda dos vossos artigos., 
  

  

; Maquinas de escrever,  Bancy Regional Eucessessomsamanao de Avei | A. SS memington O 

    

j Sociedade Anonima de Responsablidade Lim, dr , de reputação munaia!, elassifica- teme 
das como infinitamente superio- |Correspondentes em todas as praças de paif 
res a todas as outras. Representantes em Aveiro de numereses bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

S. Pedro 

Como os seus dois compa- 
nheiros, Santo Antonio e S. 

| João, o S. Pedro não logrou 

| ser mais feliz quanto aos 

festejos promovidos em sua 

honra pela mocidade. Já lá 
vaio tempo em que esta 
ansiava pelo mez de junho 

para, invocando esses san- 

tos, se divertir, rindo e fol- 

gando sem preocupações de 

Representante em Aveiro; 
Descontes, saques, trausferencias e outras 

operações comercisis. 
Depusitos 4 ordem e a praso, 

*surelio Costa 

Testa & Amadores Consultorio Médico 
Creme me 

Comissões, Consignações, DO mete 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

  

                
maior... 3 | Vidraça. Dr. Pompeu Cardoso 
Hoje Ea fue s6 vê uão Deposilarios de petroleo e gazolina 

se vê nada... | 
SHELL Doenças da bôca e dentes 

J— ú Protese i i i 
, RES Rua Eça dé Queiroz é cirurgia dentária 

- [emana peim Ortodoncia AVEIRO RUA DO CAES—AVEIRO 
  

Ola Mena é Funlaria Serração e Carpintaria Mecanica José Casimiro Graça, 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, | 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fu- 
nilaria em geral, 

    

  

| Ceramica de Quinfans 

| 

, DE 

s a TELHAS Juime Rodrigues SU. | 
AVEIRO | TIJOLOS 

Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. | 
+: Garante-se o seu bom acabamento 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantamse projectos 3 
Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito, CAXOTARIA 

Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende 

| MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa, 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de   indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Rudá José Esfevam— AVEIRO I 

Fabrica da Fonte Nova | 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Banco Pinto & Sotto Mayor 

Capital 
SÊDE: LISBOA — FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 
| Kepresentantes do 

Manuel Pedro da Conceição. Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S. Paulo 

Aulorisado Esc, 100.000:000$00 
Realisado >» 30,000;000$00 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

  

Aveiro Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

U Banco Nacional de Comercio 
; , Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 
Azulejos British Bank of South America, Ltd. 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo em pó de pedra 
a = MOREIRA GOMES & C., Pará — FERREIRA COSTA & Cº, Pará— FROTA Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará. 

Aveiro Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias. Operações em todos os generos. 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga  
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